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Editorial

Esse número 5 de C onfluências abor­
da o tema da Multidisciplinaridade, tema caro 
ao PPGSD - Programa de Pós-Graduação em 
Sociologia e Direito, com uma variada gama de 
trabalhos que vão de leituras críticas interdisci- 
plinares a aprofundamentos teóricos, passando  
p o r  relatórios de pesquisa  e p o r  diagnósticos 
políticos.

Carmen Lúcia Felgueiras nos fa la  de 
M onteiro Lobato em Nova York e de sua pers­
pectiva, fundada em Nietzsche, para  descrever 
a sociedade americana. Para Cristina Vianna 
Veras, que enfrenta o tema da desracialização 
da ação afirmativa, os diferentes fundam entos  
jurídicos e políticos da discriminação positiva  
no âmbito da educação nos Estados Unidos de­
monstram a inexistência de um modelo político  
fixo  e imutável de ação afirmativa. O artigo de 
Henri Acserald percorre a história da espaciali- 
dade do desenvolvimento capitalista no pa ís sob 
a ótica das modalidades sociais prevalecentes de 
apropriação do meio ambiente. José Fernando 
de Castro Farias, em suas considerações sobre a 
ética, tem a preocupação central de desenvolver 

" a articulação de diversos temas que geralmente 
são apresentados em termos de oposições rígi­
das por  diferentes autores. Joaquim Leonel de 
Rezende Alvim , tom ando elem entos próprios  
da teoria comunicacional do direito de Jürgen 

" Habermas apresenta uma compreeção do direito 
deform aprocedural-discursiva legitimado na (e 
pela) própria prática da comunicação. A s bases 
metodológicas a partir das quais devem se de- 

■ senvolver as agências reguladoras no Brasil são 
analisadas no relatório do grupo de trabalho de 
M aria Arair Pinto Paiva jun to  com as estudantes 
Andreia da Cunha Marreiros, Cristiana Gabriela 
Carvalho de Aguiar e Kathy Byron A lves dos 
Santos. O artigo de M arcelo Pereira de M ello  

' procura refletir sobre os diferentes significados 
assum idos p e la  expressão D ireitos H um anos 
desde a sua form ulação histórica nos movimentos 
revolucionários burgueses. Por fim , coroando o 
tema da multidisciplinaridade, uma homenagem  
a um de seus precursores, o escritor O swald de 
A ndrade (1890-1954), trazendo seu clássico  
M anifesto A ntropófago, que ainda carrega em 
si muita atualidade e perplexidade.

Boa leitura!




